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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Em meio à cultura conteudista, 
tecnicista e mercadológica que permeia as 
formações continuadas em Psicologia, o estudo 
aborda possibilidade inédita de formação 
em Psicologia inspirada na Antroposofia. 
O objetivo deste estudo é descrever a 
vivência de aprendizagem e a experiência de 
desenvolvimento dos participantes do Curso 
de Formação Continuada em Psicologia 
e Psicoterapia Antroposófica. Baseado na 
perspectiva fenomenológica de Rudolf Steiner, 
Lievegoed e Houten usando o método de análise 
fenomenológica de Moustakas. Usou entrevista, 
questionário, grupo focal e produção criativa com 
14 participantes. Os temas representativos da 
essência das vivências de aprendizagem a partir do 
curso identificados foram: as marcas no caminho 
vivido, revelando o vivenciador o significado 
do encontro, aprendizagem Transformadora, o 

espaço do realizar, consciente, e encontrando 
propósito e valores e de desenvolvimento foram 
identificados os temas: processo de revelação 
de si mesmo, movimento a partir de opostos 
complementares, autoconhecimento e auto 
transformação. Conclui-se que a investigação 
sobre a vivência de participantes do CFCPPA 
denota um fenômeno processual significativo 
com indicativos de reflexos no contexto 
profissional, nos colaboradores locais, nos 
gestores institucionais e na sociedade. Pode 
se afirmar que a metodologia de aprendizagem 
criativo-transformacional, proposta no Curso, 
ajuda para o enfrentamento dos desafios 
duma formação continuada num espaço de 
aprendizagem consciente e integral que vise 
encontrar propósito e valores que despertem para 
o autoconhecimento libertador da individualidade 
e para a autotransformação humana, com seus 
reflexos na humanidade. Portanto, sugere-se, em 
cursos de formação continuada em Psicologia, 
uma metodologia que coloque o participante 
enquanto seu próprio problema e que enfrente o 
pesquisar sobre si mesmo. Por fim, observa-se 
a importância da centralidade nas vivências de 
aprendizagem e do desenvolvimento para a real 
dimensão do aproveitamento em um curso de 
formação pelos participantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. 
Desenvolvimento. Formação continuada. 
Psicologia. Antroposofia. 
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LEARNING AND DEVELOPMENT IN CONTINUING FORMATION IN 
ANTHROPOSOPHICAL PSYCHOLOGY AND PSYCHOTHERAPY

ABSTRACT: In the midst of the content, technicist and market culture that permeates continuing 
education in Psychology, the study looks at an unprecedented possibility of Psychology training 
inspired by Anthroposophy. The purpose of this study is to describe the learning experience 
and the developmental experience of participants of the Continuing Formation Course in 
Anthroposophical Psychology and Psychotherapy. Based on the phenomenological perspective 
of Rudolf Steiner, Lievegoed and Houten using Moustakas’ method of phenomenological 
analysis. Interviews, a questionnaire, a focus group and creative production were used as data 
collection instruments with 14 course participants. The representative themes of the essence 
of the learning experiences from the course identified were: the marks on the path lived, 
revealing the meaning of the encounter, Transformative learning, the space of realization, 
conscious, and finding purpose and values and of development the themes identified were: 
process of self-revelation, movement from complementary opposites, self-knowledge and 
self-transformation. The conclusion is reached that this study on the experience of participants 
of the CECAPP denotes a significant procedural phenomenon with indications of reflections 
in the professional context, local collaborators, institutional managers and society. It can be 
affirmed that the creative transformational learning methodology proposed in the course can 
contribute to facing the challenges of continuing education, within a conscious and integral 
learning space aimed at finding purpose and values, which increasingly awaken to the 
liberating self-knowledge of individuality and to the self-transformation of the human being, and 
their repercussions on humanity. It is therefore suggested that continuing education courses 
in Psychology include a methodology that places the participant as his/her own problem and 
that they assume the challenge of studying themselves. Finally, the importance of centrality 
in learning and developmental experiences for the true dimension of participants’ making the 
most of a training course is highlighted. 
KEYWORDS: Learning. Development. Continued formation. Psychology. Anthroposophy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este estudo tem por propósito descrever a vivência de aprendizagem e de 

desenvolvimento de participantes do Curso de Formação Continuada em Psicologia 
e Psicoterapia Antroposófica. Se volta para as vivências dos participantes do curso, 
considerando que tais vivências são conscientes e possibilitam uma descrição da essência 
das vivências do “quê” e do “como” os participantes vivenciaram o fenômeno. Entende-se, 
por vivência, que o participante esteja em atividade consciente em relação ao fenômeno 
psíquico que experimenta; ou seja, esteja com o espírito ativo na prática, como expressão 
de aprendizagem e de desenvolvimento a partir de si mesmo.

Inovadoramente, apresenta sua relevância a partir de dois eixos. Primeiramente, 
demonstrando uma nova direção para a formação continuada, apresenta um modelo 
diferenciado de proposta metodológica vivencial como promotora da educação e da 
autoeducação. Como segundo eixo, apresenta conteúdo acadêmico inédito para uma 
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Psicologia inspirada na Antroposofia e sua Psicoterapia Antroposófica, como contribuição 
para sua ciência e profissão. Ambos os eixos convergem para a aprendizagem e a 
promoção de profissionais qualificados e para o desenvolvimento integral humano e social e 
evidenciam o compromisso para com a sociedade ao promover profissionais humanizados 
para a atuação responsável, empática e ética no encontro com o outro, com a natureza e 
com as demandas sociais. 

O estudo abrange um novo caminho para a educação continuada a partir de uma 
metodologia que possibilita ao participante integrar entendimento, experiência e prática à 
realidade; para tal, apresenta a visão de que aprender é se transformar enquanto indivíduo. 
Essa metodologia instiga o participante a observar-se na experiência enquanto seu próprio 
objeto, bem como identificar os fatores condicionantes do entendimento e do caráter 
de seu agir, pois “conhecer as leis das próprias ações significa estar cônscio da própria 
liberdade” (STEINER, 1985, p. 53). Trata-se, portanto, de uma metodologia moderna e 
transformadora, que se contrapõe ao atual modelo conteudista e capacitador dos cursos 
existente e que prioriza o indivíduo de maneira integral, inteirado e integrado à sociedade. 

Como conteúdo para a Psicologia como ciência e profissão, este estudo apresenta 
uma Psicologia inspirada na Antroposofia, que se orienta na escola da Fenomenologia e 
se opõe à tradição positivista e racionalista, constituindo uma Psicologia Fenomenológica 
inspirada na concepção filosófica antroposófica em sua gnosiologia, ontologia e antropologia.

A partir da literatura nacional e internacional constata-se que o tema da formação 
continuada em Psicologia, no que se refere a contribuições à promoção do desenvolvimento 
e da aprendizagem profissional, evidencia-se carente de propostas pedagógicas que 
considerem a formação integral do profissional. Como destacam Mattos e Bianchetti 
(2011) e Neimeyer, Taylor e Wear (2010), os aspectos abordados nos cursos de educação 
continuada buscam a capacitação profissional direcionada à empregabilidade, aos nichos 
de mercado e a um modelo técnico de atuação. Por outro lado, Amendola (2014) observa 
que a formação do profissional em Psicologia está direcionada para a atuação frente às 
novas demandas sociais e áreas de especialidade reconhecidas. Nerland (2018), por sua 
vez, menciona que as formações servem como capacitação para as demandas do contexto 
social.

Considerando o exposto, são evidentes os desafios enfrentados atualmente no Brasil 
em relação ao processo de construção da Psicologia como disciplina, buscando refletir 
sobre seu lugar e sua condição como disciplina independente e sobre seu estatuto como 
profissão e como ciência (HOLANDA, 2019). Desafio semelhante em relação à formação 
profissional tem sido encontrado considerado em outros países (MACEDO et al., 2014). 

Assim, diante do atual cenário da Psicologia e de alguns aspectos das formações 
continuadas em Psicologia, espera-se contribuir ao resgatar a vivência de participantes 
em relação a uma proposta inovadora de curso, promotora do desenvolvimento integral do 
profissional e voltada à busca do conhecimento e do autoconhecimento para a educação 
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profissional permanente do psicólogo. 
       

PROPÓSITO  
Este estudo teve por propósito descrever a vivência de aprendizagem e de 

desenvolvimento de participantes de Curso de Formação Continuada em Psicologia e 
Psicoterapia Antroposófica em relação à proposta de aprendizagem e de desenvolvimento 
do curso.  Para tanto investigou os desafios contemporâneos da educação continuada 
e da formação continuada; a identificação das bases ontológicas, epistemológicas 
e metodológicas do curso de FCPPA e identificou a vivência de aprendizagem e de 
desenvolvimento dos participantes a partir de um curso de FCPPA.

MÉTODO  
Estudo empírico fundamentado como pesquisa qualitativa metodológica na estratégia 

investigativa da Fenomenologia, apoiada em Creswell (2014) e Moustakas(1994). Usou os 
instrumentos de coleta de dados:uma produção criativo-artística, um questionário, uma 
entrevista e um grupo focal. Os dados foram coletados entre julho e agosto de 2019 com 
os 14 participantes, de sua primeira turma d FCPPA, na instituição onde o curso ocorreu.

Os aspectos éticos foram aprovados e respeitados.

RESULTADOS 
Obteve-se por horizontalização dos dados 112 Declarações Significativas, 

sendo 24 agrupadas, resultando 88 Unidades de Significado, que por meio de reflexão 
fenomenológica construiu-se 10 retratos temáticos das vivências sendo que: os 6 temas 
de aprendizagem foram: “revelando o vivenciador”; “as marcas no caminho vivido”; “o 
significado do encontro”; “aprendizagem transformadora”; “o espaço do realizar consciente” 
e “encontrando propósito e valores”. Os 4 temas de desenvolvimento, por sua vez, foram: 
“processo de revelação de si mesmo”, “movimento a partir de opostos complementares”, 
“autoconhecimento” e “autotransformação” e expressam a essência das vivências das 
participantes. 

Para se chegar à essência buscou-se seguir a descrição textual e estrutural das 
participantes a partir delas mesmas.

  

DISCUSSÃO
Para a discussão os temas das vivências de aprendizagem e desenvolvimento dos 

participantes são retomados. 
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Temas de Aprendizagem  
Tema 1: revelando o vivenciador: o foco das percepções da vivência de 

aprendizagem foi evidenciado em: 

[...] ajudaram a olhar para mim e sentir em mim o que eu sou.” (Ísis); 

“Como um meio para aprender sobre minha pessoa.” (Clarissa) 

O revelar-se vivenciando culminou com a manifestação consciente de conteúdos, 
sentimentos, sensações e sintomas de inquietação, desafio, frio, insegurança e dor; 
autonomia; gratidão; coragem; abertura; empatia; revelação.  

O emergir do contato consigo na aprendizagem gerou a conscientização sobre 
aspectos obscurecidos e potencialmente adormecidos. Como no relato: 

“Ajudaram a olhar para mim e sentir em mim o que eu sou.” (Marina); 

Na fala, é percebido o encontro com o aprendizado a partir de si mesma pela 
vivência que tem origem, como explicam Stoltz e Weger (2015, p. 69), “na necessidade de 
desenvolvimento de um novo olhar à educação que tenha como meta a integração entre o 
querer, o sentir e o pensar na construção de um individualismo ético”. ​

“Eu percebo que no aprendizado vivenciado, primeiramente eu aprendo em 
mim sobre mim e depois vou transformar isso em algo para outra pessoa.” 
(Isis) ​

Os resultados denotam que as atividades vivenciadas trouxeram motivação e 
interesse, o que manteve as participantes ligadas ao processo e incorporando novas 
oportunidades de aprendizagem educacionais ou de experiência de vida.​

Tema 2: as marcas do caminho vivido: O foco esteve na biografia associados à 
suas vivências, como: 

“O lugar que pessoas passaram na minha vida ocupam”. (Patrícia),

“Nas mudanças de fases da vida”. (Alice). 

A expressão dos efeitos de seus eventos biográficos como vivências de aprendizado 
profissional e da vida trouxe muitas trocas e acolhimentos, tanto das diferentes realidades 
como de momentos de dificuldade, perdas, crises, doenças e questões a serem aprendidas, 
como também muitos momentos de enfrentamento, com de vivências alegres, rendição, 
relaxamento e coragem.  

O autocuidado promovido pela vivência de aprendizado com a vida foi relatado pela 
participante Alice: 

“No vivenciar de um câncer, como uma coisa no meu aspecto e sinto, que é 
uma coisa, mas também acontece com outras pessoas. Eu percebo que as 
doenças podem ser, pra mim foram caminhos de iniciação, em especial, o 
câncer. Eu acho me ensinou, eu o tenho como um mestre.” (Alice)

“Pela entrega à investigação das experiências vividas, com temas e situações 
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críticas, de desafios e eventos pontuais no tempo, em minha biografia”. (Olga) 

A fala de Olga evidencia a tomada de consciência do aprender pelo  vivido, e é 
corroborado por Lievegoed: 

“Alcançar a maturidade é um processo do qual ninguém é preservado, nem 
mesmo aqueles que sabem a respeito. Apesar de tudo, saber a respeito 
da crise dos quarenta tem uma grande vantagem: você sabe que você, e 
apenas você, está envolvido – assim você não comete o erro de procurar 
bodes expiatórios ou forças adversas nos arredores ou nas circunstâncias”. 
(LIEVEGOED, 1997, p. 69).

Tema 3: o significado do encontro: O foco foi o efeito das vivências de 
aprendizagem nas relações humanas, como: 

“Meio de encontro.” (Olga), 

“Aprendo a confiar.” (Joana). 

Algumas relataram que, nos relacionamentos familiares, a busca por diálogo com o 
parceiro e filhos foi estreitada. Do mesmo modo, os laços evidenciaram maior confiança, 
transparência e autenticidade; juntas, foram capazes de superar barreiras do aprendizado 
relacionadas ao pensar, sentir e querer e lidar com momentos de tensão e ruídos que 
surgiram no período da pesquisa. Unidas encontraram o compromisso social e ético em 
sua profissão, vincularam-se fraterna e educacionalmente e procuraram manter-se em si 
mesmas durante as atividades coletivas. 

 “Uma possibilidade contínua de perceber o que necessito para aprender a 
“apreender” em meu interior, para poder trazer e facilitar a autocura de meus 
pacientes em seus processos biográficos”. (Beatriz)

“Vivenciei aprendizagem no acolhimento, de encontros verdadeiros e 
profundos, sem julgamento e com a liberdade de cada um trilhar seu caminho 
a seu modo, na convivência com esse grupo”. (Isis). 

A experiência desencadeia a resolução e reflexão de problemas e expõe dilemas 
(DEWEY, 2010). Da mesma forma, neste estudo, a experiência pode ter conscientizado 
a participante Isis sobre o significado de suas barreiras de aprendizagem, permitindo 
assim que buscasse maneiras de superar ou resolver as necessidades interiores e que se 
apropriasse de si mesma. 

A essência relaciona-se às repercussões da vivência de aprendizagem nos 
relacionamentos entre as participantes e outras pessoas e nas reflexões oriundas das 
vivências de aprendizagem. 

Aprendizagem tema 4: aprendizagem transformadora 
O caráter transformador como expressão das vivências foi espontaneamente 

revelado como: 

“Um cutucão transformador” (Antônia); 



 
A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa Capítulo 17 198

“Virei do avesso e fui fundo em mim”. (Sueli); 

“Mexem comigo de maneira transformadora e inquietante durante e fora do 
curso, questionamentos emergem”. (Clarissa)

Expressões conscientes, sentimentais e orgânicas como febre, dor, leveza e 
liberdade, dentre outras. Reflexões conectadas ao tempo, ao ambiente e ao corpo, que 
evidenciam seu caráter transformador criativo, percebidas como, na fala da participante 
Clara: 

“ Ato vivenciado como ressignificador e individualizador, porque é feito um 
trabalho de transformação pessoal”.

O uso da metodologia criativo-transformadora permitiu às participantes agir 
com verdade, confiança e sentimento de pertencimento ao ambiente (HOUTEN, 2011; 
MEZIROW, 2020; STOLTZ; WEGER, 2015), tal como relatado no efeito vivenciado pela 
participante Clara. 

“No começo era pó... como se fosse uma nuvem, uma poeira, mas sem atrito, 
sem nada, uma certa tranquilidade e esse pó de repente foi criando uma 
forma, como se fossem nuvens carregadas, [...]Depois, de repente, veio a 
luz... então, é o processo que está aí, eu estou vendo luz, mas nada definido... 
atritos e encontros... mostra o processo de aprendizado, primeira confusão, 
depois vem atrito... mas depois vem a clareza... relação é isso.” (Fábia)

Nesse sentido, Houten (2007) prioriza, na educação de adultos, o uso de atividades 
artísticas para a formação do julgamento, ressaltando seu efeito enquanto nova fonte 
independente como criatividade e promotora do julgamento independente. 

A essência da vivência evidencia o incorporar de novas oportunidades de 
aprendizagem.

Aprendizagem tema 5:  espaço do realizar consciente: Foco esteve sobre o 
aprender na e pela vivência integrando um novo papel profissional; muitas redirecionaram 
suas carreiras buscando ouvir-se interiormente em relação às suas necessidades, como: 

“Aprender a pensar com o coração”. (Isis);

“O ambiente para encontrar a minha missão na vida”. (Beatriz)

Como expressões conscientes, sentimentais e corpóreas identificou-se: missão; 
individualismo ético; forma; ajuda; expiração; ambiente;  transformação; atitude reflexiva; 
ser enfrentado; e desassimilar. As quais foram integradas e incorporadas às vivências 
é expressa como: [...] “um espaço para o aprendizado que precisava ser trabalhado, 
compreendido e vivenciado. Quando chega no caminho interior em que vivencio essa 
ampliação para o conhecimento das atividades integrativas. Ali existe um impacto na minha 
alma, no meu interior.” (Olga).

Le Boterf (1997) preconiza a importância da consideração das ações de e para o 
aprendizado voluntário. Nesse sentido, a participante Antônia relatou: 
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“Sensacionar verdadeiramente aspectos vivenciados na minha vida, que 
antes eu reagia, a partir deles, de forma inconsciente e assim, trazer minhas 
percepções conscientemente para cognição e emoção, pude me apropriar de 
mim mesma”. (Antônia)  

Para a participante Sueli, as atividades [...] “são fundamentais para o 
processo do aprender e desenvolver-se, pois, aprendi não só sobre conteúdo 
da psicoterapia antroposófica, mas também sobre o meu aprendido nas 
atividades vivenciadas.” (Sueli) 

Nesse relato observou-se a presença da atitude reflexiva da participante, apontada 
por pesquisadores ao abordarem as funções e consequências dos treinamentos, que 
priorizam a compreensão sobre si mesmos como profissionais para depois aplicar o 
aprendido (ASIKAINEN; HAILIKARI; MATTSSON, 2018; DEWEY, 2010; MEZIROW, 2020; 
PETRIDOU; NICOLAIDOU; KARAGIORGI, 2016). 

Houten (2007) enfatiza que a vontade de aprender se relaciona à aprendizagem 
profissional, baseada principalmente no despertar de três impulsos adormecidos no 
indivíduo: o impulso do conhecimento, o impulso do desenvolvimento e o impulso da 
melhoria ou perfeição.

Todas entendem e buscam um aprendizado transformacional como ferramenta 
profissional.

Tema 6: encontrando propósito e valores: O foco ficou associado a temas como: 

“Um profundo convite portal a olhar, atravessar.” (Patrícia), 

“Grandemente libertador”. (Isis), 

“Aprender a pensar com o coração”. (Isis).

As reações fisiológicas e sentimentais relatam amor, respeito e missão. Tais 
sentimentos denotam certa força de intenção e entrega ao cuidado com o outro e ao 
espiritual. Observa-se que, à medida que os anos de vida passam, os sentimentos e 
comportamentos voltados aos contextos espiritual e social ficam mais evidentes e que 
funcionam como um link para o propósito e os valores humanos: 

Aprender a pensar com o coração, ao vivenciar os fenômenos e a me pautar 
pelo individualismo ético em minhas ações. Tudo isso foi grandemente 
libertador e me ajudou a estar no mundo com mais presença e força de 
vontade. (Isis) 

Beatriz conota tais efeitos como: “As vivências como ambiente para encontrar 
a minha missão na vida e acessar o que realmente eu estou fazendo é algo 
que me ajuda a ajudar os outros” (Beatriz) 

Nesse sentido, Burkhard, (2015) explica: “A alma da consciência procura 
individualizar o processo de aprendizado de cada aluno, de acordo com o potencial dele. 
O foco do processo de aprendizado não está no conteúdo, mas no aluno, e a interação 
do professor com seus alunos é horizontal. Atualmente, toda a informação está disponível 
na internet, a que o aluno tem acesso “...assim como o professor. Então o professor se 
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torna parceiro do aluno e, por meio da troca de informações, eles aprendem juntos. Dessa 
forma, o papel do professor atualmente, foi radicalmente alterado e exige dele uma enorme 
mudança interior, a mudança do TER para o SER. O foco deixa de estar no conteúdo e 
desloca-se para o processo de aprendizado, para o diálogo com os alunos, diálogo sobre: 
como ordenar o conteúdo; como entender o significado mais profundo do conteúdo; a busca 
compartilhada pelo sentido (valores morais); como aplicar o conhecimento na vida concreta 
etc. (BURKHARD, D., 2015, p. 31). 

A essência a partir desse tema, reverbera sobre o que antes era relevante passa 
por um ajuizamento de valores; a reivindicação de espaço e tempo muda para buscas de 
crescimento espiritual marcadas pela fase de autonomia.

Temas para Desenvolvimento
Tema 1: processo de revelação de si mesmo:  A essência volta-se ao encontro 

consigo mesmo, expressa pelas participantes como: “As vivências de desenvolvimento 
como um encontro genuíno”. (Isis); “Uma só pequena vivência. (Joana); “No fazer sentido”. 
(Beatriz)

Os sentimentos e percepções interiores que emergiram foram de insegurança, 
sintonia, pequenez, sentido e clareza de propósito, dentre outros conforme descrevem 
suas vivências de desenvolvimento como: 

“Algo natural, como uma semente que com o tempo e o ambiente pode 
desabrochar e ser barrado, ao ser estimulado caminho do desabrochar da 
essência humana”. (Alice) , 

“Vivência de desenvolvimento como um processo de revelação de mim 
mesma e também do meu propósito”. (Aline), 

“No fazer sentido, como acredito, integra e faz conexões existenciais”. 
(Beatriz) 

Percebe-se, nos relatos das participantes, os efeitos das vivências de 
desenvolvimento indo ao encontro à busca do sentido de verdade. Desse modo, para além 
do aprender, inicia o desenvolver-se consciente, o que é corroborado na afirmação de 
Houten (2011) sobre a aprendizagem enquanto um despertar para a vontade de aprender 
e o desenvolvimento de um sentimento pela verdade.

A descoberta desse sentido profundo de si mesmo e do propósito de seu papel no 
mundo pode ser observada na expressão de Patrícia: 

“É a direção do educar-se que através de mim se revela influenciando todas 
as áreas do meu viver sempre com a luz, da força e do amor”. (Patrícia)

Promover condições para que as participantes possam fazer uma análise consciente 
e cuidadosa de suas experiências de maneira significativa e transformacional são 
características compartilhadas também por outros estudos (ALARCÃO; TAVARES, 2003; 
BILAL; GURAYA; CHEN, 2019; MELLO et al., 2018; MEZIROW, 2020; NYSTRÖM et al., 
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2017; STOLTZ; WEGER; VEIGA, 2017).    
Tema 2: movimento a partir de opostos complementares: Aqui as vivências de 

desenvolvimento foram associadas ao aspecto relacional do movimento nos encontros, 
como: 

“Pelas extremidades da folha”. (Clara).

Os sentimentos, sensações, percepções manifestas foram: julgamento, liberdade, 
caminho, encontros verdadeiros, sentidos e profundidade. Como se percebe na expressão 
de Joana: 

“Na relação da contínua transformação fato que se bem observado, revela 
essência e potência”. (Joana)

O aspecto relacionado à vivência do desenvolvimento pelas participantes expressa 
a busca de sentido no relacionamento com os outros e da descoberta de um novo caminho 
de atividades e modos de vida, ou a compreensão com um sentido maior (HOUTEN, 2007), 
como expressam o relato: 

“Nos módulos, os conteúdos aprendidos e vivenciados são como véus que 
parecem ser tirados dos olhos e do coração”. (Marina) 

A evidência desse efeito relacional e polar, que ocorre espacialmente, é perceptível 
também na fala de Patrícia: 

“Percebo na integração de todas as atividades proporcionadas como elos 
ampliadores desta percepção de mim mesma, do outro e do meio, ou seja, 
contexto micro e macro, com aquilo que sou”. (Patrícia).

A observação, enquanto atividade do refletir vivenciado que envolve o exercício 
de contenção do eu durante o período de observação, é de suma importância. Se não 
o faz, a pessoa simplesmente se vê refletida pelo mundo externo, o que é de fato uma 
ocorrência frequente. Por isso, é necessário que se escolarize uma atividade sensorial, que 
seja tão altruísta quanto possível. Esse exercitar reflexivo vivenciado de desenvolvimento 
é importante para o adulto (ALARCÃO; TAVARES, 2003; BILAL; GURAYA; CHEN, 2019; 
DEWEY, 2010; MELLO et al., 2018; MEZIROW, 2020; NYSTRÖM, et al., 2017; STOLTZ; 
WEGER; VEIGA, 2017).  

Desenvolvimento tema 3: autoconhecimento: O foco desse tema residiu no modo 
como as vivências foram expressas pelos participantes, como: 

“Um processo temporal e vivencial”. (Patrícia),  

“Um despertar forças adormecidas”.(Marina).

Os sentimentos, sensações e percepções descritas pelas participantes foram: 
desafios; eventos pontuais; atrito; peso; poeira; nuvens carregadas; chuva; forças 
adormecidas; tempestade; situações críticas; coragem; e beleza. Percebidos nas falas: 

“Que me possibilita ferramentas para desenvolver o nascer de novas forças”. 
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(Clara), 

“Fazendo assim todo o sentido e este é o propósito para que eu vim fazer 
aqui”. (Clarissa),

“Sendo construída a partir do domínio, que fui obtendo sobre meus instintos e 
atos inconscientes”. (Aline).

Estratégias de e para ações de desenvolvimento para grupos são encontradas em 
Le Boterf (1997), que concebe a aprendizagem como um ato voluntário, e em Houten 
(2011), considerando a aprendizagem enquanto o despertar para a vontade de aprender e 
o desenvolvimento de um sentimento pela verdade.

No autoconhecimento, além da vontade de se desenvolver intencionalmente, 
também é essencial entender como a experiência de outros pode ser utilizada; isto é, não 
apenas adquirindo conhecimento, mas deliberadamente iniciando atividades conjuntas e 
colaborativas (MELLO et al., 2018; MEZIROW, 2020).

As participantes relataram sobre o ambiente que as envolvia no momento das 
vivências:  

”Como algo que é ao longo do tempo, exige um certo aprofundamento e 
também um certo tempo”.(Clara), 

“Como coragem de experimentar o novo sem me preocupar muito com o 
resultado [na atividade de feltragem]. Leveza e beleza são predicativos que 
ficaram mais claros para mim, que quero incorporar a minha “assinatura” à 
minha obra na vida”. (Sofia)

Houten (2007) relaciona o aprendizado do destino ao autoconhecimento; 
semelhantemente, o autoconhecimento está relacionado ao desenvolvimento temporal ou 
das fases da vida. Esse âmbito é o reino em que o indivíduo se preocupa com os processos 
em um sentido particular, pois se esforça para desenvolver uma compreensão clara de seu 
próprio ser.

Tema 4: autotransformação: Nesse tema o foco esteve no significado das 
vivências, descreveram-nas como: 

 “Um “vir a ser”. (Joana), 

” Através de um processo [...].“Esse amarelo”. (Antônia) 

Argumentos descritos como amor; leveza; força; espiritualidade; ressignificação; 
aprofundamento; abertura; assinatura; obra, instintos; atos inconscientes; potencial. 
Expressos na vivências como: 

“Fortalece e possibilita uma mudança de hábito, trazendo novas perspectivas 
às vivências que podem levar a um processo de ressignificação” (Olga) 

“Um sentido interior através de um processo que revela todos os significados 
externos na direção de uma autoconsciência.” (Sueli)  

Na mesma direção de que a vivência de desenvolvimento é um processo que ocorre 
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na vida da alma ou no interior da corporeidade, as participantes declaram: 

“Influenciaram e continuam reforçando meu desenvolvimento, como algo que 
está presente e move meu ser, um “vir a ser”. (Beatriz) , 

“Esse amarelo sempre me vem muito forte e simboliza a espiritualidade”... 
(Antônia) 

Nesse sentido, Blakesley e Baron (2002) referem-se a aspectos da formação, os 
quais os participantes podem continuar a trabalhar e interagir após o término de uma 
atividade de desenvolvimento profissional em si.

Processo autotransformador é expresso na vivência de desenvolvimento como: 

“É a direção do educar-se que através de mim se revela influenciando todas 
as áreas do meu viver sempre com a luz da força e do amor.” (Patrícia) , 

“Com leveza e beleza predicativos que ficaram mais claros para mim que 
quero incorporar a minha “assinatura”, à minha obra na vida”. (Sofia)

Houten (2007) ressalta que esse nível corresponde ao aprendizado da pesquisa 
espiritual, no qual o sentido de verdade é muito mais profundamente abordado e invocado. 
Se não acontecer é fácil perder-se, pois é muito menos provável que seja corrigido pela 
realidade. Além do desenvolvimento da vontade intencionalmente, também é essencial 
entender como a experiência de outros pode ser utilizada; ou seja, não apenas adquirindo 
conhecimento, mas deliberadamente iniciando atividades conjuntas e colaborativas 
(MELLO et al., 2018; MEZIROW, 2020).     

  

CONCLUSÃO 
A investigação sobre a vivência de participantes do Curso de Formação Continuada 

em Psicologia e Psicoterapia Antroposófica considerando sua proposta de aprendizagem 
e de desenvolvimento evidencia um fenômeno processual significativo nas participantes, 
com indicativos de reflexos no contexto profissional, nos colaboradores locais, nos gestores 
institucionais e na sociedade.    

Alguns desafios encontrados na literatura sobre formação continuada foram 
considerados pelos participantes, que revelaram nos resultados de suas vivências de 
aprendizagem e de desenvolvimento profissional a promoção de habilidades que podem se 
tornar potencialidades profissionais usadas para atendimentos mais humanizados

A Revisão Bibliográfica levanta os fundamentos da teoria antroposófica, de Rudolf 
Steiner (1985, 2004, 2005, 2008, 2010) enquanto epistemologia, ontologia, antropologia, 
aspectos psicodinâmicos e sua teoria de desenvolvimento, que para esta pesquisa 
considerou também os estudos de Lievegoed (1997) e Houten (2007, 2011), para identificar 
das bases ontológica, epistemológica e metodológica do curso de Formação Continuada 
em Psicologia e Psicoterapia Antroposófica.

Ao considerar a perspectiva teórica e metodológica da FCPPA, esta pesquisa 
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entende que o fenômeno vivência ocorreu quando a participante se juntou de corpo e 
mente aos eventos vividos dando-lhes sentido, impregnando a essência de seu agir de 
maneira consciente. 

Onde a partir do vivenciado e sintetizado nos temas As marcas no caminho vivido, 
Revelando o vivenciador, O  significado do encontro, Aprendizagem Transformadora, 
O espaço do realizar consciente e Encontrando propósito e valores as participantes, 
identificam Aprendizagem como um processo de conhecimento construído através da 
mobilização e concentração de diferentes percepções acerca dos conteúdos, na relação 
entre o mundo interior e o mundo exterior, integrando-os para o entendimento de seus 
significados, enquanto realidade que vai se ampliando.

E a partir do vivenciado e sintetizado nos temas: Processo de revelação de si mesmo, 
Movimento a partir de opostos complementares. Autoconhecimento e Autotransformação 
identificam Desenvolvimento como um processo de interiorização para autoconhecimento 
e autotransformação, na medida que adentra ao condicionado para libertar-se dos papéis 
sociais e condições interiores e pela busca de sentido.

Detecta-se que o identificado nas vivências vão ao encontro de Le Boterf (1997), 
que concebe a aprendizagem como um ato voluntário, e de Houten (2011), que considera 
a aprendizagem enquanto o despertar para a vontade de aprender e o desenvolvimento 
de um sentimento pela verdade. Onde no autoconhecimento, além da vontade de se 
desenvolver intencionalmente, também é essencial entender como a experiência de outros 
pode ser utilizada; isto é, não apenas adquirindo conhecimento, mas deliberadamente 
iniciando atividades conjunta e colaborativas (MELLO et al., 2018; MEZIROW, 2020).

Se observa, que as participantes, com suas capacidades psíquicas (pensamento, 
sentimento e vontade) forjaram pelo esforço e comprometimento conscientes tornam-
se  protagonista na vivência transformadora, e esta lhes trouxe indicativos de um atuar 
com vontade, coragem e força ao interagir em seu entorno profissional e individualmente 
promovido pelo aprendizado a partir de si mesmas originadas nas vivências. 

Tais indicativos de autonomia trás às participantes um sentir-se ao mesmo tempo 
regentes e protagonistas de seus atos de aprendizado e de desenvolvimento para si e para 
o mundo, o que pode proporcionar autovalorização e sentimento de pertencimento, uma 
vez que se perceberam colaborando para um mundo melhor (HOUTEN, 2011; MEZIROW, 
2020; STOLTZ; WEGER, 2015). 

Por fim, observou-se a importância da centralidade nas vivências de aprendizagem 
e de desenvolvimento para a real dimensão do aproveitamento de um curso de formação 
pelas participantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A investigação sobre a descrição da vivência de aprendizagem e de desenvolvimento 
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de participantes do curso de Formação Continuada em Psicologia e Psicoterapia 
Antroposófica denota um fenômeno processual e significativo com indicativos de reflexos 
no contexto; nos gestores, colaboradores locais; nos profissionais  e na sociedade. 

Por fim, destaca-se os achados da presente investigação como contribuição para 
flexibilizar e despertar em relação ao atual funcionamento da cultura tecnicista, conteudista e 
mercadológica. Contribui, ainda, em relação a respostas atuantes, frente a um cenário onde 
mais e mais cursos de Educação continuada são oferecidos como capacitação profissional 
realizada somente de forma conteudista, ou voltada para capacitações mercadológicas 
sem considerar a clientela como indivíduos em formação humana. 

Assim, considerando a perspectiva teórica e metodológica da Formação Continuada 
em Psicologia e Psicoterapia Antroposófica, a presente pesquisa entende que o fenômeno 
vivência ocorreu quando cada participante se juntou de corpo e mente aos acontecimentos 
vividos e deu sentido a esses acontecimentos, impregnando a essência de seu agir de 
maneira consciente. Neste caso, as participantes puderam se sentir ao mesmo tempo como 
regentes e protagonistas de seus atos de aprendizado e de desenvolvimento para si e para 
o mundo, o que pode proporcionar autovalorização e sentimento de pertencimento, uma 
vez que se perceberam colaborando para um mundo melhor (HOUTEN, 2011; MEZIROW, 
2020; STOLTZ; WEGER, 2015).

Nesse sentido, as participantes, com suas capacidades psíquicas (pensamento, 
sentimento e vontade), foram protagonistas nas vivências transformadoras, apresentando 
indicativos de um atuar com vontade, coragem e força ao interagir em seu entorno profissional 
e individualmente. Os processos vividos foram forjados pelo esforço e comprometimento 
conscientes das participantes, manifestando-se em sentimentos e percepções interiores 
que variaram desde tensão, medo e desistência até relaxamento, coragem e certeza. 

É possível afirmar que a metodologia de aprendizagem criativo-transformacional 
proposta no Curso pode colaborar para o enfrentamento dos desafios de uma formação 
continuada em um espaço de aprendizagem consciente e integral na direção de encontrar 
propósito e valores que despertem, cada vez mais, para o autoconhecimento libertador 
da individualidade e para a autotransformação do ser humano, com reflexos sobre a 
humanidade.

Portanto, sugere-se, em cursos de formação continuada em Psicologia, uma 
metodologia que coloque o participante enquanto seu próprio problema e que enfrente 
o pesquisar sobre si mesmo (STOLTZ; WIEHL, 2019). Propõe-se que o vivenciar da 
aprendizagem e do desenvolvimento nos cursos de formação se expressem em capacidades, 
habilidades e potencialidades para a vida, atuando de maneira reorganizadora e preventiva 
para o profissional e para a sociedade.

Como sugestão para trabalhos futuros a partir deste estudo, problematiza-se: 
seria razoável dizer que uma metodologia criativo-transformadora atua como educadora? 
Um aprendizado criativo-transformador promove o encontro de propósitos e valores 
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humanos? Uma aprendizagem criativo-transformadora pode influenciar a postura e o 
papel profissional, promovendo consciência sobre a habilidade profissional? Como uma 
educação criativo-transformadora pode promover questionamentos sobre ser, estar e atuar 
profissionalmente? Seriam necessárias outras pesquisas envolvendo a investigação de 
vivências de aprendizagem e de desenvolvimento em cursos de educação continuada de 
profissionais com o uso da proposta metodológica apresentada. Nesse sentido sugere-se 
a realização de estudos longitudinais, os quais possibilitem analisar mudanças ao longo do 
tempo em determinados aspectos e contextos de pesquisa, bem como o uso da metodologia 
fenomenológica em primeira pessoa para potencializar o desenvolvimento da consciência 
dos participantes  em cursos de educação continuada  em Psicologia. 

Por fim, permanece o desejo de que este trabalho inspire novas possibilidades de 
formação continuada em Psicologia, com ênfase nas vivências relacionadas à aprendizagem 
e ao desenvolvimento a partir dos cursos.
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